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Metalúrgicos 
do ABC e 

trabalhadores de 
outras categorias 
vão pressionar 
governo federal 
para responder 
proposta que 

acaba com o Fator 
sem quebrar a 
Previdência.
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TODOS NO ATO PELO FIM
DO FATOR PREVIDENCIÁRIO

Centrais querem punir rotatividade
Só assim terminarão os problemas de déficit no

seguro-desemprego e no FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador).
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Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Claudinei Oliveira 
descartou voltar a ser 
auxiliar no Santos. Ele 
tem vínculo até 31 de 

dezembro e não aceitará 
mudar de função. 

“Não tem mais como. 
Tenho de seguir como 

técnico”, disse.

O São Paulo
pressiona a Conmebol 
para tirar de Campinas 
o jogo contra a Ponte 

Preta, dia 27. A diretoria 
alega que o estádio 

Moisés Lucarelli não
tem segurança para 

abrigar a partida.

O Palmeiras
subiu, mas ainda não 

deixou claro como será 
2014. Ainda não foi 
resolvida a situação 

de Gilson Kleina e de 
diversos jogadores que 

estão com contrato 
vencendo.

Pato (foto) deu o
primeiro passo por 
sua recuperação no 
Corinthians. Alvo de 

críticas, ele ganhou elogios 
de Tite por iniciativa contra 

o Fluminense e tentará 
aproveitar fim de ano para 

se reerguer.

Pelo quarto
ano consecutivo,
Neymar é finalista 
do Prêmio Puskas 
da Fifa. Gol dele na 
estreia na Copa das 

Confederações, contra o 
Japão, está na lista dos 
dez melhores do ano.

Brasileirão
Série B

PAYSANDU
X

PALMEIRAS
Hoje

21h50 
(Mangueirão)

Durante encontro 
em São Paulo, a CUT 
e as demais centrais 
sindicais apresentaram 
a representantes dos 
Ministérios do Traba-
lho e da Fazenda um 
estudo para proteger 
o emprego, diminuir 
a rotatividade de mão 
de obra e recompor as 
receitas do Fundo do 
Amparo ao Trabalha-
dor (FAT). 

Conforme lem-
brou o presidente da 
CUT Vagner Freitas, 
um estudo das cen-
trais indicou a saída 
de receitas do FAT 
em valor aproximado 
a R$ 78,7 bilhões nos 
últimos dez anos. “Ou-
tros R$ 51,7 bilhões 
deixaram de ingressar 
no fundo devido às 

Centrais cobram medidas 
contra a rotatividade

Projeto quer punição 
para quem demite mais

isenções e desonera-
ções”, disse.

Responsabilidade
Para as Centrais, 

os problemas de déficit 
no setor não serão re-
solvidos com o corte o 
seguro-desemprego e a 
restrição a seu acesso, 
mas realizando investi-
mentos para melhorar 
a empregabilidade. 

“Cerca de 20% do 
valor destinado ao FAT 
é retido imediatamente 
por lei e as empresas 
que deixam de con-
tribuir, como as que 
aderem ao Super Sim-
ples, são responsáveis 
por mais de um terço 
dos trabalhadores que 
utilizam o seguro-de-
semprego”, afirmou 
Vagner.

Dino Santos

Para as Centrais, o cresci-
mento dos gastos com o seguro-
-desemprego decorre da alta 
rotatividade no mercado de tra-
balho. Por isso, suas propostas 
estão associadas a uma reorgani-
zação no sistema de intermedia-
ção, que permite perceber onde 
a rotatividade é mais alta. 

“Empresas que demitem 

mais do que a média do setor, 
pagariam uma contribuição 
adicional ao FAT, entre outras 
mudanças na legislação”, expli-
cou o presidente da CUT.

Nova reunião
O aumento expressivo 

do número de beneficiários 
do seguro-desemprego e os 

prejuízos do FAT são preocu-
pação dos dois lados, governo 
e centrais. 

No início da semana pas-
sada, o assunto também foi o 
centro da conversa entre as 
Centrais e o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega.

Nova reunião foi agenda-
da para dia 18.

Publicidade

Fique sócio do
Sindicato
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NOTAS E 

RECADOS

Excelente notícia 
Em dez anos, 1,7 
milhão de famílias 
abriram mão do 
benefício do Bolsa 
Família para caminhar 
com as próprias 
pernas.

Mais Médicos – 1 
A cubana Teresa 
Rosales se 
surpreendeu com a 
recepção de seus 
pacientes em Brejo
da Madre de Deus,
no agreste 
pernambucano.

Inadimplência 
O cenário de 
estabilidade na 
inadimplência dos 
consumidores deve se 
manter no fim de 2013 
e no primeiro semestre 
de 2014.

Pra cima! 
Confederação
Nacional da
Indústria avalia
que o aumento
do faturamento
3º trimestre é bom
sinal para os
próximos meses.

Mais Médicos – 2 
“Eles ficam de
joelhos no chão, 
agradecendo a 
Deus. Dão beijos”, 
contou a médica, que 
atendeu 231 pessoas 
no primeiro mês de 
trabalho. 

Fotos: Divulgação

Em solenidade na 
Câmara de Ribeirão 
Pires, os movimentos 
sociais do ABC entre-
gam, no próximo sá-
bado, dia 16, Carta de 
Intenções aos prefeitos 
na região como parte 
das ações da 7ª Jornada 
Cidadã do ABCDMRR.

Segundo a direto-
ra executiva do Sindi-
cato Ana Nice Martins 
de Carvalho (foto), o 
evento é organizado 
para que estas lideran-
ças possam debater su-
as propostas e levarem 
aos governos locais as 
conclusões. 

“A Jornada é aber-
ta justamente para dar 
voz àqueles que não 
têm oportunidade de 

Para Antô-
n io  Apare -
cido Fanin , 
sogro do com-
panheiro Dió-
genes Cordei-

ro, trabalhador 
na Pintura da Volks, e 
pai da jornalista Cin-
thia Fanin, da Tribuna 
Metalúrgica.

Núcleo Regional 
de Hemoterapia Dr. 
Aguinaldo Quaresma 
(Centro de Oncologia). 
Rua Peri, 361, Oswaldo 
Cruz, em São Caetano. 
De segunda a sexta, 
das 8h às 12h. Fone 
4227-1083. O Núcleo 
solicita 30 doadores 
hoje.

Para Cleide de 
Jesus Avanço Silva, 
sogra do companheiro 
Rebolo Tenheri, traba-
lhador na Scania. He-
mocentro do Hospital 
Central da Santa Casa 
de São Paulo. Rua Mar-
quês de Itu, 579, Vila 
Buarque, São Paulo.

Próximo aos me-
trôs Santa Cecília e 
República. Estaciona-
mento gratuito.

De segunda a sex-
ta, das 7h às 18h, e 
sábado, das 7h às 15h. 
Fone 2176-7258.

Paulo de Souza

7ª Jornada Cidadã 
quer compromisso de 
prefeitos do ABC

Departamento de Formação
Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Geração “Nem, nem”
Levantamento recente do Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada, 
o Ipea, mostrou que cerca de 20% 
dos jovens entre 18 e 25 anos não 
trabalham nem estudam, pois não 
encontram espaço no mercado de 
trabalho e, consequentemente, não 
querem continuar a estudar.

São os chamados “nem, nem”: 
nem estudam, nem trabalham e nem 
procuram emprego. A maioria deles 
depende fortemente do apoio familiar 
e seus pais também possuem baixa 
escolaridade, o que acaba criando um 
circulo vicioso.

O fato é que os jovens precisam 
ser orientados. Como não encontram 
estímulo em casa, a escola passa a ter 

papel crucial. Acontece que ainda não 
somos exemplos no quesito educação 
e o grande referencial da sala de aula é 
o professor. Um profissional bem pre-
parado, bem pago e motivado é meio 
caminho andado para despertar no alu-
no o desejo por aprender e participar da 
sociedade. Para isso, são necessários 
investimentos maciços em educação 
pública, desde a primeira infância.

Temos uma juventude sedenta 
por mudança, com enorme potencial 
que não pode ser imobilizada por não 
conseguir visualizar o seu caminho.

Caso contrário, os 5,3 milhões de 
jovens “nem, nem” de hoje serão os 
profissionais desmotivados e despre-
parados – “des, des” – de amanhã.

SAIBA MAIS

Correção
Diferentemente do publicado na Tribuna de sexta-feira,

dia 8, a África do Sul também participa dos Brics.

Doe medula óssea para 
adolescente com leucemia 

P a r a 
combater sua 
leucemia, a 
adolescen-
te  Suelen 
M a r q u e s 
dos Santos, 
enteada do 
companhei-
ro José Francisco de 
Oliveira, o Zé Louco, 
soldador na Karmann 
Ghia, em São Bernar-
do, precisa de doado-
res de medula óssea e 
de sangue. 

“Eu acredito na 
solidariedade da com-
panheirada. A Suelen 
tem 13 anos e está a 
quatro meses lutando 
para conseguir algum 
doador compatível. 
Agradeço quem puder 
ajudar”, disse Zé Louco.

Transplante de 
medula óssea nada 
tem a ver com trans-
plante da medula 
espinhal. A medula 
óssea, mais conhe-
cida como tutano, é 

um tecido en-
contrado no 
interior dos 
ossos .  E la 
produz célu-
las sanguíne-
as, glóbulos 
brancos, gló-
bulos verme-

lhos e plaquetas.

Sem problema 
O doador é iden-

tificado a partir de 
exames de sangue 
e a doação não en-
volve cirurgia, cortes 
ou pontos. O doador 
pode retornar para 
casa no dia seguinte.

O telefone do Zé 
Louco é 9 5470-5158 
e as doações devem 
ser feitas no Hospital 
Estadual Mário Covas.  
Dr. Henrique Caldera-
zzo, 321, Paraíso, San-
to André (em frente ao 
Shopping ABC). De 
segunda a sábado, das 
8h às 13h, exceto feria-
dos. Fone 2829-5162.

protestar ou até mes-
mo cobrar políticas 
públicas”, afirmou.

O documento foi 
construído durante se-
minário no mês de se-
tembro com sete mesas 
temáticas, onde se de-
bateu saúde, segurança 

pública, mobilidade 
urbana, gênero e eco-
nomia solidária, entre 
outros assuntos. 

Feira Solidária
No mesmo dia 16 

acontecerá no estacio-
namento da Câmara 

uma feira solidária com 
exposições, música, 
banca de livros, teatro, 
dança e apresentações 
diversas.

“Será um dia festi-
vo, onde representan-
tes dos movimentos 
falarão também sobre 
cultura popular”, adian-
tou Ana Nice.  

A Jornada Cidadã 
acontece desde 2007 
com o objetivo de or-
ganizar os movimentos 
sociais para debater 
suas respectivas pro-
postas e levá-las aos 
governos locais. “O 
evento se transformou 
em uma organização 
do Fórum Social do 
ABC”, finalizou a diri-
gente.

Sábado, dia 16 de novembro - Das 8h às 15h 
Na Câmara Municipal de Ribeirão Pires – Rua João Domingues de Oliveira, 12, Centro

SERVIÇO
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Os metalúrgicos do ABC se 
reúnem aos bancários, químicos 
petroleiros e trabalhadores de ou-
tras categorias hoje, em São Paulo, 
para manifestação pelo fim do Fator 
Previdenciário. A concentração será 
às 9h, na Praça da Sé, de onde sairá 
uma passeata até o prédio da Previ-
dência, no Viaduto Santa Ifigênia. 
Atos idênticos acontecerão na fren-
te de prédios do INSS em todos os 
Estados do Brasil.

“Vamos fazer um dia de escla-
recimentos à população sobre os 
malefícios do Fator Previdenciário e 
também explicar a proposta da CUT 
sobre o assunto”, afirmou o secretá-
rio-geral da Central, Sérgio Nobre 
(foto) (veja quadro ao lado).

Sem quebrar
Segundo ele, a data de hoje foi 

escolhida porque neste dia 12 ter-
mina o prazo pedido pelo governo 
federal para apresentar uma propos-
ta sobre o tema. 

“Mostramos às autoridades 
nosso projeto, que acaba com o 
Fator Previdenciário sem quebrar a 
Previdência, pois sugerimos também 
alternativas de arrecadação”, contou 
Sérgio Nobre. 

“Após a apresentação, o go-
verno federal solicitou prazo de 60 
dias para analisar e dar um parecer. 
Mas, como o compromisso não foi 
cumprido, vamos para as ruas cobrar 
esta resposta”, disse o secretário-
-geral da CUT.

Rossana Lana

DIFERENÇAS ENTRE O FATOR 
PREVIDENCIÁRIO E A FÓRMULA 85/95

COMO É HOJE

EXEMPLOS

60

55

50

55

35

30

30

35

95

85

80

90

+

+

+

+

=

=

=

=

(idade)

(idade)

(idade)

(idade)

(tempo de
contribuição)

(tempo de
contribuição)

(tempo de
contribuição)

(tempo de
contribuição)

(soma)

(soma)

(soma)

(soma)

O QUE AS CENTRAIS DEFENDEM
Fator previdenciário 

Governo calcula benefícios com base na 
idade, expectativa de vida ao se aposentar e 
tempo de contribuição, reduzindo os valores 
recebidos por quem se aposenta mais cedo.

Fórmula 85/95 
Definir o benefício pela soma

do tempo de contribuição com a idade. Para 
o valor integral, a soma tem de atingir 85 

anos para mulheres e 95 anos para homens.

Para homens
Um homem de 60 anos que 
tenha contribuído por 35 anos 
com média salarial de R$ 1.000

Para mulheres
Uma mulher de 55 anos que 
tenha contribuído por 30 anos 
com média salarial de R$ 1.000

Uma mulher de 50 anos
que tenha contribuído
por 30 anos com média
salarial de R$ 1.000

Um homem de 55 anos
que tenha contribuído
por 35 anos com média
salarial de R$ 1.000

Valor da 
aposentadoria

Valor da 
aposentadoria

Valor da 
aposentadoria

Valor da 
aposentadoria

Tempo para
chegar ao integral

Tempo para
chegar ao integral

Tempo para
chegar ao integral

Tempo para
chegar ao integral

R$ 874,40

R$ 1.000

R$ 722,70

R$ 1.000

R$ 603,90

R$ 603,90

R$ 722,70

R$ 722,70

2 anos

0

5 anos

0

8 anos

2,5 anos

5 anos

2,5 anos

Como é hoje

Como é hoje

Como é hoje

Como é hoje

Como pode ficar 
com 85/95

Como pode ficar 
com 85/95

Como pode ficar 
com 85/95

Como pode ficar 
com 85/95

CUT volta às ruas do 
País e cobra 
governo federal 

sobre Fator

Emprego, renda e faturamento 
crescem na indústria

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.SINTONIZE A

 A Confedera-
ção Nacional da In-
dústria (CNI) afir-
mou que o aumento 
do faturamento do 
setor no terceiro tri-
mestre do ano é um 
bom sinal para os 
próximos meses.

Segundo a enti-
dade patronal, o fatu-
ramento mostra cres-

cimento ao longo do 
tempo e, mesmo que 
não cresça no último 
trimestre, a indústria já 
garantiu uma taxa posi-
tiva de 3,7% este ano.

Emprego
e renda

Ainda de acordo 
com a CNI, o empre-
go no setor continua 

em expansão, bem 
como o rendimento 
dos trabalhadores 
industriais. 

Para a CNI, a 
disputa pelo traba-
lhador faz com que 
a indústria também 
aumente salários e 
benefícios e os em-
presários evitem de-
missões.

Divulgação


